
4 • 0 País 
Ael~ f4 
2 a  EDIÇÃO 

Márcio 
Moreira 

Alves 
E DE BRASÍLIA 

Relações de compadrio 
Ministros, secretários 

da Presidência, represen-
tantes de governadores, 
jornalistas, lobistas, e 
quantos têm interesse 
nos rumos que o próxi-
mo Congresso tomará, 
deveriam prestar mais 
atenção às relações de 
compadrio, parentesco e 
vizinhança que ao jogo 
programático dós parti-
dos políticos. E óbvio 
que o número de deputa-
dos e senadores filiados 
a cada um dos 18 parti-
dos representados no 
Congresso é indicativo 
da força de cada sigla. 
Mas pode não ser deter-
minante na hora das vo-
tações controvertidas. 
Não existindo sanções 
para a infidelidade parti-
dária, é fatal a oscilação 
das maiorias. 

Na Inglaterra, um go-
verno pode manter-se 
quatro anos no poder 
com uma maioria ínfima 
sobre a oposição. Por is-
so, inventaram o pai-
ring, um acordo de cava-
lheiros segundo o qual, 
quando um deputado go-
vernista não pode com-
parecer a uma votação 

„por motivo de força 
, 2 niàior, a oposição tam-

"bém ,subtrai um voto das 
',Iialicadas. No Brasil, 

maioriá<dê 
quatro a um pode não 

eftr-grarreter-traln; 
quando os interesses em 
jogo se sobrepõem à dis-
ciplina . partidária. 

Um episódio adminis-
trativo simples, como a 
atribuição de gabinetes 
aos senadores recém-e-
leitos, oferece exéelente 
matéria para a ãnálise 
das relações de compa-
drio e vizinhança, por 
vezes mais concretas que 
as afinidades partidárias. 
No caso, considero rela-
ções de vizinhança as 
que existem entre políti-
cos de um mesmo estado 
ou região, ainda que par-
tidariamente sejam até 
adversários. 

Logo após as eleições, 
o mato-grossense Júlio 
Campos, primeiro-secre-
tário do Senado, anun-
ciou que os gabinetes dos 
novos senadores seriam 
distribuídos por sorteio. 
Só os trouxas ou os mali-
ciosos acreditaram. 

Diferentemente à Câ-
mara, que tem um anexo 
de dez andares, o Senado 
tem uma distribuição ho-
rizontal dos seus espaços 
por diversas alas, batiza-
das com o nome de quem 
as mandou construir ou 
de eminentes senadores 
falecidos. Os gabinetes 
são classificados como 
bons ou ruins por dois 
critérios: o tamanho e a 
distância que ficam do 
plenário. 

Os quatro, mais vastos 
latifúndios, na ala Ruy 

Carneiro, em frente ao 
auditório Petrônio Porte-
la, foram mandados 
construir por Mauro Be-
nevides, quando presidia 
a casa. Quem parte e re-
parte e não fica com a 
maior parte, ou não tem 
engenho ou lhe falta ar-
te. IVTauro reservou para 
si um deles, que legou 
agora para Humberto 
Lucena, como ele tam-' 
bém ex-presidente do 'Se-
nado. José Sarney her-
dou outro, do vice-gover- I 
nador de Mato Grosso, 
Márcio Lacerda,, passan-
do o seu para Jader Bar-
balho, ex-governador do 
Pará e também do 
PMDB. 

Como sempre acontece 
entre uma e outra legis-
latura, o Senado am-
pliou, neste recesso, os 
seus espaços, construin-
do 14 novos gabinetes, na 
ala Filinto Müller. São 
médios. Um deles coube 
a Rôberto Freire, que o 
recusou por motivos 
ideológicos. Não podia 
trabalhar em um lugar 
que tem o nome do velho , 
torturador de comunis-
tas dos tempos de Getú-
lip Várgas: 

Restavam 41 senadores 
novos, a serem colocados 
e .por essa movimentação 
se 'pode acompanhar as 
rela o e_vizinhanç-x.---  

oze receberam os gabi-
netes de seus coestadua-
»nos. Nelson Carneiro, 
baiano de nascimento, 
voltou às origens, entre-
gando o seu gabinete a 
Josaphat Marinho. Mais 
seis senadores favorece-._ 
ram políticos da mesma 
região, sendo cinco da 
Amazônia e um do Sul. 
Algumas 'dessas amabili-
dades são curiosas. Por 
exemplo: Cid Sabóia de 
Carvalho, que foi trato-
rado no Ceará pelo PSDB 
de Tasso Jereissati, pas-
sou o seu gabinete para 
quem o derrotou, Sérgio 
Machado. Saldanha Der-
zi, do Mato Grosso do 
Sul, igualmente derrota-
do pelo PSDB, fez o mes-
mo, passando o gabinete 
para Lúdio Coelho. Neste 
caso, as relações de com-
padrio foram mais for-
tes: Lúdio é seu cunha-
do. 

No final das contas, o 
que menos pesou foram 
as afinidades ideológicas, 
embora ocorressem. Má-
rio Covas entregou o seu 
excelente gabinete ao tu-
cano Artur da Távola, do 
Rio de Janeiro, de vez 
que José Serra herdara o 
de Fernando Henrique 
Cardoso. José Richa, do 
Paraná, vizinho de Co-
vas, passou tudo para o 
tucano cearense Beni Ve-
ras. Houve outros casos 
de transferências parti-
dárias, mas são nitida-
mente minoria. 
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